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Vida de
estrela 
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A CAPIVARA sempre achou Juliana Paes uma formosura, mas ao conhecê-la ficou

encantada também com a sua simplicidade e o seu carinho. Pudera, não...!

NADA SEDUZ a Capivara como um bom papo,

modalidade na qual o professor Ivo Pitanguy

é campeão. Helcius, que herdou do pai o amor

pelos animais, se diverte com a conversa

MAITÊ E NANDA Torres são paixões antigas da Capivara, que

as ajudou a protagonizar um ménage à trois para fazer

ciúme nos maridos, totalmente obcecados com futebol

OUTRA PESSOA
de quem a

Capivara gosta

demais: Luiza

Brunet, que

corresponde

exatamente à sua

imagem pública.

É chique,

charmosa,

discreta. E, ça va

sans dire, linda

de doer

T razer mascote para a Copa dá nisso: en-
quanto eu trabalho, a Capivara se diverte e
apronta por aí. Tem encontros secretos com
o homem de imprensa de duplo sentido

Agamenon Mendes Pedreira, a quem já passou fotos
que eu cuidadosamente guardava no celular para
uma ocasião propícia, e não se furta a dar a ele todas
as dicas sobre futebol que descobre com seus
contatos na seleção. Já para mim, que lhe dou casa,
comida, jóias e roupa lavada, não diz nada, porque
acha que sou uma anta no esporte, e não dirige a
palavra a antas.

Na terça-feira, a Capivara foi à Embaixada de
Caras, um lindo castelo que, na ocasião, estava
particularmente bem freqüentado. Conversou lon-
gamente com os jornalistas da casa, seus amigos,
com o professor Ivo Pitanguy e seu filho Helcius,
com David Brazil e com as beldades Luiza Brunet e
Maitê Proença — a Capivara é fã assumida da
Maitê, com quem já se encontrou outras vezes aqui
na Alemanha. E ficou apaixonada pela simpatia e
pela ternura da Juliana Paes.

Enquanto eu trabalhava, percorreu o castelo
(chamado de embaixada para não ser confundido
com o Castelo de Caras de Brissac), fez tratamento
com pedras-pomes da Abissínia, massagem com
creme de pitaya do Havaí e ainda tomou um banho
de algas marinhas dos Alpes. Ficou se sentindo tão
poderosa que tivemos que bater em retirada antes
que mordesse o Rubens, um amável basset hound,
do proprietário do lugar. A Capivara, como é
sabido, detesta cachorros.
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Caras pintadas
�

�
�

� Sanny Bertoldo

�H
oje tem jogo do Brasil, o que

significa que vale tudo para
torcer. Roupas, acessórios,
unhas, bandeiras e, claro,
uma bela maquiagem em

verde-e-amarelo são bem-vindos. Como a
partida é às 16h, as opções são variadas.
Desde a versão cara pintada mesmo, sem
medo de ser feliz, a um tipo mais so-
fisticado, com aquela maquiagem sutil
que valoriza os olhos e deixa a mulher
pronta para a comemoração que, reze-
mos, há de se estender noite adentro.

Glitter, cílios postiços, lápis coloridos,
máscara para os cílios e pedrinhas de
strass são a dica para o visual elegante.

— É uma maquiagem diferenciada para
assistir ao jogo e curtir a noite festejando.
As mulheres querem estar impecáveis e
lindas para torcer — diz o beauty stylist
(literalmente, estilista da beleza) Mau-
rício Nazário. — A cada jogo do Brasil
fazemos, em média, de oito a dez ma-
quiagens no dia. Se formos para a final,
acho que teremos até que chamar nossa
equipe de free-lancers.

Tinta usada por crianças é opção
O cuidado, alerta, é para o exagero. Se a

intenção é valorizar os olhos, na boca
apenas um gloss. Mas se a preferência for
por um batom azul, verde ou amarelo, os
olhos devem estar mais discretos. A re-
ceita, explica Dennis Proença, que tra-
balha com Maurício no Make Up Studio,
em Ipanema, é simples.

— O menos é sempre mais e você não
vai errar pecando pelo excesso. Tem que
usar o bom senso. Uma máscara verde,
uma sombra amarela e um lápis azul já
vira carnaval — alerta.

Mas, e se a intenção for exatamente
essa, chamar a atenção? Aí, afirma o
maquiador Nilton Mattos, é simples. Basta
passar numa papelaria, comprar um belo
estojo de tinta cremosa, dessas que crian-
ça usa para pintar tudo e todos, e pronto:
deixar a criatividade fluir:

— O cuidado é que não tenha produto
tóxico. Você também pode recorrer ao
lápis de cera antialérgico, ao lápis de olho
colorido e ao spray. Quem tem maquia-
gem em casa pode usar sombra cremosa
para fazer os desenhos.

Seja qual for o seu estilo, a dica está
dada. E que venha o Japão! �

“O menos é
sempre mais
e você não
vai errar
pecando pelo
excesso.
Tem que usar
o bom senso
DENNIS PROENÇA,
beauty stylist

TO R C E D O R A
EXIBE a bandeira

brasileira pintada

no rosto na

partida entre

Brasil e Austrália,

no domingo

OUTRA BRASILEIRA opta por uma pintura

mais simples. Apenas uma listra verde-

amarela em cada lado do rosto e uma

enorme disposição para torcer pelo Brasil

PARA TORCER, todas as cores são bem-vindas. O

lápis azul rente aos cílios; a sombra amarela

cintilante na pálpebra e um glitter dourado sobre

a sombra. Os cílios postiços e as pedrinhas de

strass no canto do olho completam o visual
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